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DECRETO Nº 272/2005 DE 16 DE FEVEREIRO DE 2005.

Regulamenta o Controle de Frota e Maquinário, institui o Diário de Bordo dos veículos e maquinário da Administração Pública Municipal e estabelece normas para sua utilização.

O Sr. JOÃO PAULO BELTRÃO DOS SANTOS, Prefeito Municipal de Boa Vista do Cadeado, Estado do Rio Grande do Sul, no uso de suas atribuições legais, 

DECRETA:
DO CONTROLE DA FROTA E MAQUINÁRIO

Art. 1° Fica instituído na Administração Municipal de Boa Vista do Cadeado, vinculado ao Setor de Patrimônio e Administração de Materiais, o Controle de Frota e Maquinário.

Parágrafo único. A coordenação do Controle de Frota e Maquinário será exercida pelo responsável pelo Setor de Patrimônio e Administração de Materiais.

DO DIÁRIO DE BORDO

Art. 2° Fica instituído na Administração direta e indireta do Município de Boa Vista do Cadeado o Diário de Bordo de veículos e maquinário.
§ 1° O Diário de Bordo visa ao controle e manutenção da frota de veículos e maquinário do município.

§ 2° O Diário de Bordo deve permanecer sempre dentro do veículo, respondendo o condutor do veículo pela sua guarda e adequado preenchimento.

§ 3° O Diário de Bordo será encaminhado mensalmente ao Coordenador do Controle de Frota e Maquinário para controle e fiscalização.

Art 3º É responsabilidade do motorista, condutor ou operador preencher, assinar manter a guarda do Diário de Bordo, anotando qualquer irregulari​dade ou alteração no campo destinado a observação.

Art. 4º Qualquer alteração ou irregularidade ocorrida com o veí​culo deve ser comunicada por escrito ao superior respon​sável ou chefe imediato, no menor prazo possível.

Art. 5º Será considerado irregular e sujeito a recolhimento, o ve​ículo oficial ou máquina que trafegar sem Diário de Bordo, sendo considerado responsável pela falta o condutor do mesmo. 

Art. 6º O preenchimento correto do Diário de Bordo será fiscalizado, de maneira aleatória pelo Controle de Frota e Veículos da Coordenadoria de Patrimônio.

DA CONDUÇÃO DE VEÍCULOS OFICIAIS E MÁQUINAS

Art. 7° Antes de utilizar o veículo, o condutor deverá verificar se encontra-se em perfeitas condições de uso, especialmente: o preenchimento do Diário de Bordo; o nível do óleo do motor; o nível de água do radiador; o nível de água da bateria; a pressão dos pneus; as luzes, os pisca-pisca; e, os documentos e equipamentos obrigatórios.

Art. 8° Nenhum veículo pode rodar sem o perfeito funcionamento, especialmente, do hodômetro, das luzes e do freio.

Parágrafo único. Em caso de pane em algum desses acessórios, é indispensável que seja providenciado o conserto, com a máxima urgência.

Art. 9° Sempre que abastecer o veículo, o condutor deverá anotar os dados no espaço do Diário de Bordo destinado ao combustível.

Art. 10 Caso o veículo permaneça parado para conserto por mais de 1 dia, o responsável deverá registrar no diário de bordo, no espaço destinado a observações, a data de entrada e a data de saída da oficina, o total da despesa com peças e acessórios e gasto com mão-de-obra, nos respectivos espaços; se for oficina própria, o total da despesa, também no respectivo espaço

Art. 11 Em caso de acidente, o condutor deverá comunicar prontamente a chefia imediata, devendo, posteriormente, orientar-se no Controle de Frota. O Diário de Bordo, devidamente preenchido deverá ficar arquivado no Controle de Frota, a fim de facilitar a fiscalização. 

DO EXPEDIENTE

Art. 12 Encerrando o expediente das repartições, os veículos destinados ao uso em serviço deverão ser recolhidos à garagem correspondente; os de representação, uma vez liberados pelas autoridades que têm direito à sua utilização, serão também recolhidos à garagem que Ihes é reservada; da mesma forma, os destinados aos serviços de emergência, quando não estiverem em serviço.

Parágrafo único. Os veículos escolares poderão ficar sob a guarda dos responsáveis, durante a noite, unicamente quando necessário para dar continuidade ao transporte escolar, permanecendo na garagem aos finais de semana.

Art. 13 Excluídos os de representação e os dos serviços de emergência, os veículos do Município não poderão trafegar fora do horário de expediente das repartições sem a Licença Especial de Trânsito, autorizada pelo Secretário Municipal Competente ou pelo Prefeito Municipal.

§ 1° A Licença Especial de Trânsito a que se refere este artigo deverá ser afixada no parabrisa dianteiro, lado direito, parte interna do veículo.

§ 2° O uso excepcional de veículo oficial após o encerramento do expediente da Prefeitura somente se dará mediante apresentação da Licença Especial de Trânsito ao vigilante responsável, sob guarda do qual estarão as chaves do veículo.

§ 3° Após a utilização do veículo o mesmo deverá ser recolhido à garagem, sendo devolvidas as chaves ao vigilante responsável.

Art. 14 Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 15 Revogam-se as disposições em contrário.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE BOA VISTA DO CADEADO, EM 16 DE FEVEREIRO DE 2005.

JOÃO PAULO BELTRÃO DOS SANTOS

PREFEITO MUNICIPAL

REGISTRE-SE. PUBLIQUE-SE.

Aldemir Berwig

Secr. de Adm., Plan. e Fazenda

